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• A malária é uma doença infecciosa. 
 
• Sintomas: 
 Febre alta 
 Calafrios 
 Sudorese 
Dores no corpo 
 Cefaleia 
 
• Apresenta elevada incidência no Brasil (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 

Malária 

Fonte: FIOCRUZ, 2017. 



• Agente etiológico: 
 Protozoários do gênero Plasmodium 

 
 Plasmodium vivax 
 Plasmodium falciparum 
 Plasmodium malariae 

 
• Vetor: 
 Mosquitos do gênero Anopheles 

 
Anopheles darlingi (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 

Malária 

Fonte: FIOCRUZ, 2017. 



Fonte:  OMS (2011) apud SIQUEIRA et al. (2018) 

Incidência no planeta 
• Regiões tropicais e subtropicais 

 

Malária 



Segundo a Organização Mundial da Saúde 
Casos estimados no mundo em 2018: 
• 228 milhões 
• 93% na região Africana 
 
Mortes estimadas no mundo em 2018: 
• 405.000 mortes (WHO, 2019) 

Malária 

Fonte:  OMS (2011) apud SIQUEIRA et al. (2018) 



Fonte: IBGE (2019), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Malária na Amazônia Legal Brasileira 
 



• Regionalidade da doença. 
 

• Mosquito endêmico no bioma Amazônico. 
 

• Alta temperatura e precipitação na região Amazônica. 
 

• Infraestrutura da saúde e condições socioeconômicas (GRILO et al., 
2018). 

Malária 



• Análise do número de casos e da IPA de malária, da 
Amazônia Legal Brasileira, com foco no Estado do 
Acre entre os anos de 2003 e 2017. 

Objetivo 



Metodologia 

• Base de dados: dados diários, mensais e anuais de casos registrados de malária 
por município provável de infecção entre 2003 e 2017. 
 

• Cálculo da Incidência Parasitária Anual (IPA) de Malária (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010): 
 
 
 

𝐼𝑃𝐴 =
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑥𝑎𝑚𝑒𝑠 𝑝𝑜𝑠𝑖𝑡𝑖𝑣𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑙á𝑟𝑖𝑎

𝑝𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
  𝑥  1000 

Classificação IPA de malária 

Sem transmissão 0 

Baixo risco 0,01 a 9,99 

Médio risco 10,00 a 49,99 

Alto risco ≥ 50,00 

• Classificação IPA (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006): 



Resultados 

• Número de casos e IPA de malária na Amazônia Legal Brasileira 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 



• Número de casos de malária nos estados da Amazônia Legal 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 



• Número de casos de malária nos estados da Amazônia Legal 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 



• Número de casos de malária - 2003 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), IBGE (2019), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 



• Número de casos de malária - 2017 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), IBGE (2019), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 



• Percentual do número de casos nos estados da Amazônia Legal Brasileira 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 

2017 2003 



• O número de estados da Amazônia Legal Brasileira e seus respectivos riscos (IPA) 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 
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• Número de casos e IPA de malária do estado do Acre 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 



• IPA de malária do estado do Acre – 2003, 2006, 2009, 2012, 2015, 2017 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), IBGE (2019), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 



• Número de municípios do Estado do Acre e seus respectivos riscos 

Fonte: SIVEP-Malária (2018), dados compilados e organizados pelos Autores. 

Resultados 

2003 

Cruzeiro do Sul 
Mâncio Lima 
Rodrigues Alves 
Acrelândia 
Capixaba 

2017 

Cruzeiro do Sul 
Mâncio Lima 
Rodrigues Alves 



• Amazônia Legal: 4.647.102 casos no período entre 2003 e 2017. 
 

• Acre: número de casos e o risco aumentaram no período analisado. 
 

• Municípios com alto risco no Acre: 
    Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves. 
 
• Próximos passos: 
Desenvolvimento de modelagem que calcule a vulnerabilidade à malária. 

Considerações finais 
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